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Anexo XX 

 
Entrevista realizada com a atriz Ruth de Souza 

no dia 07 de setembro de 2005. 
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Transcrição da Entrevista com Ruth de Souza, realizada em sua residência 
no dia 07 de setembro de 2005.  

 
 

 
1. O que foi o Teatro Experimental do Negro? Quando foi fundado? 

Por quem foi fundado? Por que, qual o objetivo? 
 
Ruth: Olha, primeiro o seguinte, eu soube da existência do Teatro 
Experimental do Negro por uma entrevista numa revista que se chamava 
Revista Rio, que era uma revista que falava dos eventos sociais, do 
doutor Roberto Marinho. Eu, não sei porque, e olha que sempre gostei de 
saber notícias das socialites, olhei por curiosidade, curiosidade (Risos). 
Então achava bonito o glamour das pessoas elegantes, da época. Então, 
fui lá, sempre tive vontade de fazer teatro, adorava cinema, aí fui um dia 
na Praia de Botafogo que era 132, que era a UNE, União Nacional dos 
Estudantes, onde os estudantes se viam na sala dos ensaios do Teatro 
Experimental do Negro. Porque, o Teatro Experimental já tinha sido 
fundado. Abdias do Nascimento e Aguinaldo Camargo estavam já 
começando a escolher elenco para fazer o Imperador Jones, do O' Neill. 
Aí, eu cheguei lá fiz teste, passei pra fazer um personagenzinho que 
atravessava o palco. Nada, era só uma passagem, a única mulher da 
peça, que passava atravessando o palco. Dali, entrei pro Teatro 
Experimental do Negro e fiquei, que era a minha intenção sempre, foi ser 
atriz. Então eu vi ali a minha oportunidade de começar a trabalhar com 
teatro, foi assim que comecei no teatro. O Teatro Experimental do Negro 
na minha opinião, na minha visão, foi importantíssimo porque até então 
não havia ator negro nos teatros e nos cinemas. Então, eu sempre tive 
aquela, aquela, aquele entusiasmo de ajudar de colaborar, então durante 
cinco anos nós ficamos montando peças no Teatro do Negro, aí Abdias 
inventou concursos de negras e concursos de mulatas e tinha várias 
convenções de negros, mas eu nunca participei muito disso, porque 
sinceramente não era meu interesse, meu interesse era ser atriz.                 
 
2. Por que o Teatro? 
 
Ruth: Não tenho dúvida, eu acho que o teatro é muito importante pro país, no 
caso o teatro brasileiro mostrar nossas coisas brasileiras, as nossas reivindicações, 
as críticas, eu acho o teatro a base, eu acho que todo mundo que faz teatro, faz um 
bom cinema, uma boa televisão. O teatro é a base. O Teatro Experimental do 
Negro foi uma forma, porque o teatro é uma, uma, como posso dizer, é um 
chamariz, todo mundo quer ser ator, é uma coisa mágica, todo mundo quer ser. 
Então se vê. Uma vez conversando com um diretor da Unirio, ele disse tem vaga 
pra cenógrafo, pra diretor, mas todo mundo quer ser ator, na vaga de ator está 
cheio. Quer dizer, essa magia, a vaidade mistura junto com o talento e todo mundo 
quer ser ator e esquece de ser um bom diretor, um bom cenógrafo, um bom 
contra-regra, porque o teatro envolve várias outras profissões e às vezes as 
pessoas se esquecem. Então eu acho que o teatro é muito importante para falar do 
nosso povo, muito importante para falar da nossa gente, e uma forma muito 
interessante da idéia de Abdias do Nascimento de fundar o Teatro Experimental 
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do Negro, eu não sei as razões dele, não sei, porque eu te confesso nunca me 
preocupei com raça não, porque na minha visão sempre vi gente, o ser humano e 
nunca compreendi porque você não pode gostar de mim porque sou negra, você 
pode não gostar porque minha cara feia ou sou mal educada, qualquer coisa, mas 
não pela raça. Mas, infelizmente o Brasil tem dessas coisas, preconceito num país 
tão misturado, tão bonita a nossa gente. Por causa dessa misturada que tem essa 
salada de raças, né? Mas o Teatro Experimental do Negro foi muito importante 
para provar que o negro podia ser ator. Eu tinha apoio de gente, que dizendo os 
nomes parece mentira era Pascoal Carlos Magno, no teatro, era Vinícius de 
Moraes que estava sempre com a gente, Jorge Amado, Nelson Rodrigues, me 
lembro de Nelson Rodrigues dizendo pra mim quando ganhei a bolsa pros Estados 
Unidos, estava insegura sabe sozinha, aquela coisa, Você vai que vai ser muito 
bom pra você, se você não for eu troco de mal com você (risos). E aí Pascoal me 
indicou pro meu trabalho, que tinha um encontro na cidade, se encontravam em 
frente a ABI, muita gente, todo mundo ali desde Portinari, Bruno Giorgio. Todo 
mundo de tarde, saia ali do Museu de Belas Artes, tinha ali um estúdio onde 
trabalhavam e misturavam com jornalistas que desciam da ABI. Era um momento 
do Rio lindo, que eu tenho muita saudade.     
 
3. Como se deu a repercussão do Teatro Experimental do Negro no contexto 

da época? Imprensa? Sociedade? 
 
Ruth: O Teatro Negro teve uma repercussão muito grande, foi o que chamo um 
espanto, porque esses negros estavam fazendo Eugene O' Neill, estavam fazendo 
Shakespeare. Nós não tínhamos dinheiro, o Teatro do Negro não tinha dinheiro 
pra montagem, como sempre, até hoje, o teatro fica correndo atrás de 
patrocinadores. Então eu disse, porque não escreve para O' Neill solicitando os 
direitos autorais da peça. Então os jornais publicaram, imagina o genro do Charles 
Chaplin, ele (O' Neill) estava casado com a filha do Charles Chaplin cedendo os 
direitos autorais pros negros. Pascoal Carlos Magno foi uma pessoa que deu força 
o tempo inteiro, quando não tinha dinheiro para montagem do Imperador Jones. 
Eu fui a todas as embaixadas que existiam no Rio de Janeiro, vendendo ingresso 
em nome do Pascoal. Pascoal me deu uma lista, para trazer dinheiro para 
montagem do Imperador Jones. Então eu trabalhava muito, eu era um boy também 
que ia distribuir divulgação nos jornais de amigos Carlos Lacerda, Samuel Weiner 
e sempre via o Doutor Roberto Marinho, nunca sabia que mais tarde ele ia ser o 
maior patrão do mundo para mim, que eu considero (risos). Então toda essa gente 
eu fui conhecendo e todo mundo tinha um carinho muito grande, aí que eu digo 
que talvez a minha postura ajudou muito minha carreira, porque Pascoal Carlos 
Magno arranjou uma bolsa de estudos nos Estados Unidos. Ofereceram uma bolsa 
de estudos para o Teatro do Estudante, estava Sérgio Brito, Sérgio Cardoso, 
Natália Timberg toda aquela gama de gente, de estudantada. Daí deslanchou 
minha carreira. Dentro destes cinco anos que fiquei no Teatro Experimental do 
Negro, fizemos uma peça por ano e logo depois saí do teatro. (Pausa) Saí do 
Teatro Experimental do Negro, quando começou uma ligação do TE junto com 
“Os Comediantes” que iam montar Terras do Sem Fim de Jorge Amado, então a 
primeira vez que um grupo de negros misturados no elenco dos comediantes e 
Jorge Amado lá todo dia com a gente e tal. Ele que eu chamo meu primeiro 
padrinho cinematográfico, porque quando ele vendeu os direitos para a Atlântida, 
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ele indicou meu nome para fazer o mesmo personagem que eu fiz no teatro. Falei 
demais, não sei...          
 
4. O que é um Teatro Negro? Composto por atores negros? Diretores negros? 
 
Ruth: Olha, eu vou contar uma coisa que aconteceu na peça que eu comprei os 
direitos, que se chama “Os cantores da glória” (Título em Inglês). Comprei 
baratíssimo. O Gladston Hugues que eu conheci lá em Cleveland, Ohio. Foi lá 
lançar um livro e disse, ah eu queria tanto montar esta peça, só que ele morreu, 
passaram-se uns anos, aí um dia recebi a peça e a tradução e comprei os direitos 
da peça, por três anos para montar. Me indicaram uma firma, que patrocina todo 
mundo e que eu ia conseguir um patrocínio e a resposta veio uma carta: que 
infelizmente as firmas não patrocinavam o teatro não tradicional, eu não sei o que 
que era o teatro não tradicional. Então eu atribuí a um teatro com elenco negro. 
Então teatro negro não existe, teatro é teatro, japonês, é negro, qualquer cor, 
qualquer raça. Sempre esta marca do Teatro Experimental do Negro é porque no 
caso do Abdias do Nascimento, sempre muito exigente e briguento com relação à 
raça. Então Teatro Experimental do Negro, ou Teatro Negro. Não, então vamos 
chamar “As filhas do vento” de cinema negro, porque só tem negros por um 
diretor negro, eu acho isso bobagem. Eu estou te dizendo, acho que sou diferente 
de todo mundo (risos), porque eu não vejo. Teatro é teatro, assim como cinema é 
cinema. Teatro do Negro dá um tom de negros, ah são os negros. Na minha visão, 
o Teatro Experimental do Negro foi importante no sentido de provar que o negro 
podia ser ator. Porque até então não havia. Poucas eram as companhias de teatro e 
o elenco era fixo. Quando tinha aquelas peças que tinham o “moleque de recado”, 
ou tinha o “pai João”, a “mãe Maria”, aqueles tipos de estereótipos e aí botavam 
um ator no elenco, branco pintava a cara de preto no palco. Foi importantíssimo o 
Teatro Experimental do Negro para acabar com isso.         
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